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RESUMO: A eficiência de limpeza de algumas soluções irrigadoras sobre a parede dentinária
do canal radicular nas técnicas convencional e combinada manual/ultra-sônica foi avaliada, uti­
lizando-se 50 dentes humanos, pré-molares inferiores, jovens, recém-extra{dos, que foram instru­
mentados e irrigados com água destilada, lfquido de Daldn, solução de Mflton, soda clorada/á­
gua oxigenada/soda clorada e EDTA, sendo após preparados para análise em M.E.V., permitin­
do concluir: ]) não houve diferenças estat{sticas entre as técnicas empregadas (p > 0,10); 2) a
ordenação entre as soluções irrigadoras auxiliares de menor (ndice de limpeza para maior foi: ]q)
EDTA; 2q) soda clorada/água oxigenada/soda clorada e solução de Mflton; e 3q) lfquido de Da­
kin e água destilada, não havendo significância estatfstica entre 2q e 3q (p > 0,05), sendo desta­
cada entre r1 para 2q (p < 0,005) e 3q (p < 0,00]); 3) a ordenação entre os terços radiculares do
menor (ndice de resúluo para o maior foi: ]q) cervical; 2q) médio; e 3q) apical. Não havendo sig­
nificância estatfstica entre ]q e 2q (p > 0,05), sendo destacada entre F e 2q para 3q (p < 0,0] e
p < 0,05, respectivamente).

UNrrERMOS: Soluções irrigadoras; instrumentação endodôntica; ultra-som; microscopia
eletrônica de varredura.

INTRODUÇÃO

O preparo biomecânico situa-se como de elevada complexidade por associar, além
da necessária capacidade operacional, fenômenos quúnicos, através de substâncias
ou soluções irrigadoras, e físico-mecânicos, representados pela irrigação/aspiração e
instrumentação.

Inúmeras são as substâncias empregadas na irrigação dos canais radiculares, indi­
cadas pelas suas propriedades quúnicas e físico-quúnicas e que se apresentam como
soluções ou cremes.
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Muitos pesquisadores têm-se preocupado em avaliar, em diversos campos da ciên­
cia, as propriedades fundamentais das substâncias empregadas como coadjuvantes no
preparo biomecânico de canais radiculares. Assim, aquelas referentes a potencial
bactericida e bacteriostático, efeito desintegrante de massas orgânicas, e as relativas
a graus de injúria às estruturas vivas adjacentes são salientadas colocando-se como
preocupação constante dos especialistas na área7,22,24,28,33,34,42.

Pela impossibilidade de dissociação da atividade de substâncias consideradas
anti-sépticas entre microrganismos e células do hospedeiro, a eleição da substância
irrigadora deve ser criteriosa e a indicação dependerá da presença, ausência e/ou
intensidade de microrganismos no interior do canal radicular. Assim, a destituição
de propriedade seletiva de ação das soluções e cremes empregados na irrigação,
agredindo indistintamente microrganismos e células vivas, detennina a conduta ope­
ratória nas diferentes situações em que se apresentam os dentes para o tratamento en­
dodôntico 7,28,42.

A potencialização na ação das soluções utilizadas na irrigação, detenninada pela
combinação de substâncias bem como pela variação na concentração, caracteriza-se
como mais um fator de maior ativação e irritabilidade, salientando-se a precisão na
indicação. Desta fonna, as diversificações na técnica estão diretamente relacionadas
com as condições dos canais radiculares, quer seja pela presença ou não de detritos
diversos e microrganismos 7,22,28,42, quer seja pela anatomia radicular, onde as atre­
sias, curvaturas e difícil acesso impõem emprego de substâncias especiais com pro­
priedades que levam a desmineralizações de parede, pennitindo a instrumen­
tação 7,19,25,28,33,34.

Pelo exposto, infere-se que as principais qualidades das substâncias para essa fi­
nalidade devem relacionar-se com facilidade de limpeza, desinfecção quando neces­
sária e desmineralização superficial de parede, sempre associadas a menor irritabili­
dade tecidual possível.

As propriedades individuais das diversas substâncias irrigadoras devem estar liga­
das à quantidade de solução usada, sendo esta salientada como o principal fator na
eficácia quanto à remoção de detritos 5,7,16,28,32,36.

Trabalhos precursores em microscopia eletrônica de varredura demonstraram que
o volume de solução empregado é de fundamental importância5,35, não se podendo
desprezar, no entanto, as propriedades individuais de cada uma32•

A substância ideal para a irrigação de canais radiculares na fase biomecânica ain­
da não foi encontrada32, porém muito se tem estudado e avanços têm ocorrido neste
sentido, em especial no que se relaciona tipo/indicaçã0 28•

Com o intuito de se conseguir melhor desempenho nessa fase do tratamento dos
canais radiculares, a utilização do ultra-som tem sido constantemente avaliada, so­
bretudo após ter-se proposto à instrumentação, associação ao Cavitron de um reser­
vatório contendo a solução irrigadora30.

Nestes últimos anos, variações na metodologia ultra-sônica foram apresenta­
das8,14,16,27,29,35 e dúvidas ainda pennanecem quanto a sua real eficiência e van-
tagem l5•
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 50 dentes humanos, pré-molares inferiores, previamente selecio­
nados dentro das seguintes condições: dentes íntegros, de pacientes jovens, canais
amplos, retos, únicos e recém-extraídos por razões ortodônticas, sendo divididos em
2 grupos de 25 dentes, correspondentes à instrumentação manual (A) e ultra-sônica
(B)*, e 5 subgrupos, confonne solução irrigadora empregada: 1. água destilada
(controle); 2. hipoclorito de s6dio a 0,5% (Dakin); 3. hipoclorito de sódio a
1,0% (Mílton); 4. hipoclorito de s6dio 4 a 6% (soda clorada)/água oxigenada
10v./hipoclorito de s6dio 4 a 6%; e 5. etileno diamino tetra acético (EDTA) 14,3%­
pH 7,4.

Os espécimes foram armazenados em solução de formalina a 10% e lavados em
água corrente durante 24 horas no momento <:le uso.

Com um disco de aço, confeccionou-se longitudinalmente sulcos vestibular e lin­
gual, e transversalmente ao nível dos terços cervical, médio e apical, para posterior
divisão em fragmentos, permitindo metalização e análise no microsc6pio eletrônico
de varredura (M.E.V.).

Em cada um dos grupos, foram utilizadas as técnicas de instrumentação: manual
(Grupo A) - limas tipo Kerr (15,20) (25,30) (35,40) (45,50), limas tipo Hedstrõem
(15) (25) (35) (45) e irrigação/aspiração; manuallultra-sônica (Grupo B) -limas tipo
K-flex (15,20,25), irrigação/aspiração e ultra-sônica durante um minuto com limas
tipo K-flex (15 a 40), e irrigação/aspiração à vontade com a solução em teste.

Ap6s preparo e análise no M.E.V., obtiveram-se de cada área fotomicrografias
com l000X, ordenadas da superfície dentária da mais limpa para a menos limpa,
classificando-as. Para esses dados, utilizou-se o teste não paramétrico de Mack &
Skillings31 para se detectar possíveis diferenças estatísticas entre as soluções irriga­
doras, terços radiculares, técnicas de instrumentação e interações. O nível de signifi­
cância adotado foi de até 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os escores ordenativos dos espécimes fotografados, de 1 a 150, distribuídos em
função das substâncias auxiliares empregadas, da técnica de instrumentação aplicada
e dos terços radiculares observados estão na Tabela 1, e a soma dos Postos (SP),
Postos Médios (PM) e classificação, na Tabela 2.

A Tabela 3 exibe a ordenação dos terços radiculares da menor quantidade de resí­
duos para a maior e respectivo Posto Médio.

* PROFI ENDQ - DABI - ATLANTE, Ribeirão Preto, SP.
** Solução preparada na Disc. de Tecnologia Farmacêutica do Dept2 de Farmacos e Medicamentos da Faculda­

de de Ciências Farmacêuticas do Campus de Araraquara - UNESP.
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TABELA 2 - Soma de postos (SP), postos médios (PM) e classificação (CLAS.), (da melhor para a pior
limpeza) distribuídos em função dos terços radiculares, soluções irrigadoras e técnicas de instrumentação

SP 429 492 260 537 493 278 241 440 162 142

MED. PM 85,8 98,4 52,0 107,4 98,6 55,6 48,2 88,0 32,4 28,4

eLAS. 19Ç? 23Ç? 6Ç? 27Ç? 24Ç? 7Ç? 5Ç? 20Ç? 4Ç? 3Ç?

SP 416 534 507 655 337 557 608 465 317 302

APL PM 83,2 106,8 101,4 131,0 67,4 111,4 121,6 93,0 63,4 60,4

eLAS. 18Ç? 26Ç? 25Ç? 30Ç? 13Ç? 28Ç? 29Ç? 22Ç? 12Ç? 9Ç?

U\
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TABELA 3

Ordenação Terço Radicular Posto Médio

12 Cervical 63,06

22 Médio 69,48

32 Apical 93,96

A Tabela 4, da mesma fonna, ordena as soluções irrigadoras da mais para a me­
nos eficiente em limpeza e respectivo Posto Médio.

TABELA 4

Ordenação Substâncias Auxiliares Posto Médio

12 EDTA 37,0

22 Soda Clorada 78,3

32 Solução de Mílton 79,7

42 Água 88,7

52 Líquido de Dakin 93,6

Os Gráficos 1, 2 e 3 representam a quantidade de resíduos sobre a superfície do
canal em função das soluções irrigadoras, soluções/técnicas e soluções/terços, res­
pectivamente.

A desobstruç~o dos canalículos dentinários, a eliminação de partículas e a amplia­
ção regular estão dentre as condições essenciais na manipulação do canal radicular
para receber, em fase final, a obturação.

Tendo-se como base o que se propôs, pela análise dos resultados obtidos em vá­
rios enfoques, pôde-se avaliar comparativamente a eficiência na limpeza entre as so­
luções irrigadoras emprega~as; associadas às técnicas por terços ou global; entre QS

terços radiculares independentemente da condição adotada; e entre técnicas (Figs. 1
a 30).

Rev. Odont. UNESP,Sáo Paulo, 18: 1-20,1989.
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SOLUÇÃO IRRIGADORA

Águo destilado

Líquido de Dokin

Soluç80 de Milton
,

Soda clorado / Agua oxigenada/ Soda clorado

EDTA

GRÁFICO 1 - Gráfico representativo da quantidade de resíduos sobre a superffcie do canal, em função da
solução irrigadora utilizada.
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GRÁFICO 2 - Gráfico referente às tabelas 3 e 4, representativo da quantidade de resíduos sobre a superficie
do canal, em função das técnicas empregadas.

Quanto às soluções irrigadoras empregadas nos cinco grupos experimentais, indi­
ferente à técnica utilizada e considerando todo o canal radicular, foi possível classi­
ficá-las em três conjuntos pela eficiência de limpeza na ordem decrescente: A)
EDTA; B) soda clorada/água oxigenada/soda clorada e solução de Mílton; C) Água
destilada e líquido de Dakin; permitindo-se salientar a melhor eficiência do EDTA
estatisticamente significativa a 1% (p < 0,(01), entre A, B a 0,5% (p < 0,005) entre
AeC.

As soluções à base de hipoclorito de s6dio não foram significantes a estas proba­
bilidades, assim como a condição intercalada com água oxigenada e água destilada,
observando-se não significância entre os conjuntos B e o inferior C a 5% (p > 0,05).

Esta seqüência leva a deduzir primeiro sobre a superioridade destacada da solução
quelante e, segundo, sobre a diluição dos anti-sépticos mais efetiva em relação direta
com a concentração.

As boas condições de limpeza vistas na maioria dos preparados do grupo EDTA e
a qualidade da superfície dentinária com aumento do diâmetro tubular podem rela­
cionar-se à excelente atividade sobretudo de efeito localizad03,32,34 acompanhado de
superfície regular19,33 e aumento do diâmetro com afunilamento dos canalículos25 • A

Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 18: 1-20,1989.
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estes deve-se a desmineralização e desagregação da estrutura com matriz "delicada"
considerada dentina pericanalicular, diferente daquela intercanalicular, sendo o afu­
nilamento, por isso, uma característica sugestiva de ação localizada.

A eliminação de resíduos, a desobstrução e a ampliação canaliculares são corrobo­
radas pelo aumento de permeabilidade dentinária24; todavia, a ação em profundidade,
no que se refere à desordenada e/ou intensa desmineralização5,33 com interferência
estrutural, não· foi caracterizada nos espécimes avaliados neste experimento.

Levando-se em conta a aplicação do EDTA somente durante a instrumentação32, é
,de se supor não haver o presumível efeito negativo da excessiva desmineralização.

Desta forma, a ação apenas superficial e relativamente rápida, conseguindo-se
praticamente ausência de camada amorfa residual e raspas de dentina, ampliação tu­
bular e facilidade na remoção dentinária, coloca o EDTA entre as soluções irrigado­
ras de escolha.

Quanto à eficiência de limpeza das soluções de hipoclorito de s6dio e a alternân­
cia com água oxigenada, ainda que havendo não significância estatística, a possibili­
dade de uma classificação dando melhor condição à soda clorada + água oxigenada
+ soda clorada, todavia distante daquela conseguida pelo EDTA, não a efetiva entre
as mais eficazes neste sentido.

As diluições de 0,5% a 4 - 6%, comuns de uso na área médico-odontoI6gica, con­
sideradas como de ativo poder anti-séptico, cujo potencial bactericida é progres-
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FIG. I - Água destilada. Cervical. Manual. Visualização de canalículos dentinários, alguns obstruídos. Ca­
lJlada amorfa residual e raspas de dentina. leol = I.OOOX.

FIG. 2 - Agua destilada. Médio. Manttal:Canalfculos dentinários, alguns obstruídos. Camada amorfa residual
e raspas de dentina. leol.

FIG. 3 - Água destilada. Apical. Manual. Canalículos dentinários obstruídos. Camada amorfa residual eras­
gas de dentina. leol. l.OOOX.

FIG. 4 - Agua destilada. Cervical. ManuaUUltra-sônica. Camada amorfa residual e fragmentos de dentina.
Alguns canalícu10s dentinários parcialmente desobstruídos. leol. l.OOOX.

FIG. 5 - Água destilada. Médio. ManuaUUltra-sônica. Camada amorfa residual e raspas de dentina recobrin­
do superfície. leol. l.OOOX.

FIG. 6 - Água destilada. Apical. ManuaUUltra-sônica. Camada amorfa residual e raspas de dentina. leol.
l.OOOX.

Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 18: 1-20, 1989.
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FIG. 7 - Dakin. Cervical. Manual. Canalículos parcialmente obstrurdos. Resíduo amorfo e pequenos frag-
mentos de dentina. Jool.

FIG. 8 - Dakin. Médio. Manual. Resíduo amorfo e canalículos parcialmente obstrurdos. Jeol.
FIG. 9 - Apical. Manual. Camada amorfa residual e pequenos fragmentos de dentina. Jool.
FIG. 10 - Qakin. Cervical. ManuallUltra-sônica. Camada amorfa residual e raspas de dentina. Alguns canalí­

culos dentinários visíveis parcialmente obstruídos. Jeol. 1.0OOX.
FIG. 11 - Dakin. Médio. ManuallUltrassônica. Camada amorfa residual e raspas de dentina. Canalfculos den­

.tinários parcialmente obstruídos. Jeol. 1.000X.
FIG. 12 - Dakin. Apical. ManuallUltra-sÔnica. Camada amorfa residual e raspas de dentina recobrindo toda

superfície dentinária. Jool. l.OOOX.

Rev.Odont YNESP, São Paulo, 18: 1-20, 1989.
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FIG. 13 - Mfiton. Cervical. Manftal. Canalfculos den inários parcialmente obstruídos. Presença de raspas de
dentina. Jeo!.

FIG. 14 - Mflton. Médio. Manual. Camada amorfa residual e raspas de dentina. CanalfcuIos dentinários, al­
guns obstrufdos. Jeo!.

FIG. 15 - Mflton. Apical. Apical. Camada amorfa residual e fragmentos de dentina. Jeo!.
FIG. 16 - Mflton. Cervical. ManualJUltra-sôníca. Camada amorfa residual e raspas de dentina em blocos. Ca- .

naIfcuIos dentinários parcialmente obstruídos. Jeo!. I.OOOX.
FIG. 17 - Mflton. Médio. ManuaYUItra-sôníca. Camada amorfa residual e raspas de dentina. CanalícuIos

dentinários obstruídos. Jeo!. LOOOX.
FIG. 18 - Mflton. Apical. ManuaIlUltra-sôníca. Camada amorfa residual e raspas de dentina. Jeo!. I.OOOX.

Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 18: l-20, 1989.
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FIG. 19 - Soda CloradalH20 2/Soda Clorada. Cervical. Manual. Canalículos dentinários parcialmente obs­
truídos. Camada amorfa residual e pequenos fragmentos de dentina. Jeol. 1.000X.

FIG. 20 - Soda CloradaIH20 2/Soda Clorada. Médio. Canalfculos dentinários, alguns parcialmente obstruí­
dos. Pequenos fragmentos de dentina. Jeol. l.OOOX.

FIG. 2 1 - Soda CloradalH20 2/Soda Clorada. Apical. Canalículos dentinários totalmente obstruídos. Alguns
fragmentos de dentina. Jool. 1.0OOX.

FIG. 22 - Soda CloradalH20 2/Soda Clorada. Cervical. ManuallUltra-sônica. Camada amorfa residual e
fragmentos de dentina. Canalfculos parcialmente obstrufdos. Jool. l.OOOX.

FIG. 23 - Soda CloradalH20 2/Soda Clorada. Médio. ManuallUltra-sdnica. Canalfculos dentinários, alguns
parcialmente obstruídos abertos. Camada amorfa residual e raspas de dentina. Jool. 1.000X.

FIG. 24 - Soda CloradalH20 2/Soda Clorada. Apical. ManuallUltra-sônica. Camada amorfa residual e raspas
de dentina. Jeol. l.OOOX.

Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 18: 1-20, 1989.
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FIG. 25 - EDTA. Cervical. Manual. Canalfculos dentinários no geral limpos. Pequenos fragmentos de denti­
na. 1001. I.OOOX.

FIG. 26 - EDTA. Médio. Manual. Canalículos dentinários, alguns obstruídos. Resíduo amorfo e pequenos
fragmentos de dentina. 1001. I.OOOX.

FIG. 27 - EDTA. Apical. Manual. Canalículos dentinários, alguns desobstruídos. Camada amorfa residual
e fragmentos de dentina. leol. I.OOOX.

FIG. 28 - EDTA. Cervical. ManuaUUltra-sôníca. Canalículos dentinários limpos. Dois fragmentos dentiná­
rios. 1001. I.OOOX.

FIG. 29 - EDTA. Médio. ManuallUltra-sônica. Canalículos dentinários limpos. Área inferior com resíduo
amorfo e raspa de dentina. 1001. I.OOOX.

FIG. 30 - EDTA. Apical. Manua1lUltra-sôníca. Canalículos dentinários parcialmente obstruídos. Resíduo
amorfo.leol. I.OOOX.

Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 18: 1-20, 1989.
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sivo em relação direta à concentração, levam ainda, nesta proporção, a proprie­
dade de dissolução do componente orgânico, efetivo nas concentrações maio­
res 1,4,13,21,22,25,28,40.

Esta. qualificação não deve ser compreendida como capacidade inerente para re­
moção de camada residual e detritos diversos, ainda que algum favorecimento exista,
pennitindo resultados satisfat6rios1,2,4,12,37,41. Assim, notam-se também10,26,32,39

persistência de camada amorfa residual e raspas de dentina com intensidade no geral
inversamente proporcional à concentração.

As menores concentrações, 0,5% e 1%, são tidas em si como ineficientes, ressal­
vada a irrigação exuberante aliada a uma instrumentação adequada5,9,28,32.

As associações de irrigações vêm sendo defendidas no intuito de se conseguir co­
ordenar as qualidades de substâncias42,44, fator positivo que deve ser mais bem ex­
plorado, avaliando-se ainda a agilização e viabilidade técnicas bem como a formação
de compostos reacionais por vezes prejudiciais6,33 e outras vezes favoráveis3,6,28.

Se se ponderar sobre a ação mais efetiva da solução de hipoclorito de sódio até
sobre a predentina, como potente solvente orgânic021 ,22,25, e aquela de maior efi­
ciência do EDTA pela quelação atuando na superfície mineralizada e, conseqüente­
mente, na interface com a camada residual adossada, quando persistente, pode-se su­
por que realmente um efeito conjugado desses compostos3,20 dê bons resultados, de­
vendo receber mais atenção dos pesquisadores.

Levando-se em consideração a afmnativa de que o importante na biomecânica do
canal radicular é a abundância de irrigação como coadjuvante da instrumentaçã05,36,

poder-se-ia esperar mais eficiência da água destilada; todavia, a grande quantidade
de camada amorfa residual mesclada a raspas de dentina e a completa obliteração ca­
nalicular quando visível a desabonam e deixam evidências de que, embora a exube­
rância na irrigação seja importante e até mesmo essencial, a qualificação da solução é
fundamental.

Quanto ao grau de limpeza comparativo entre os terços radiculares independente
da técnica empregada, nota-se melhor ação nos terços cervical e médio, estatistica­
mente significante sobre o terço apical a 1% (p < 0,01) e 5% (p < 0,05) respectiva­
mente, realçando-se a não significância entre os terços cervical e médio (p > 0,05).

Estes valores divergem de alguns trabalhos que mostraram, comparativamente, po­
sicionamento mais favorável no terço apical, estando em grau de limpeza superior ao
cervical I8,35,38,43 e em concordância com outros7,11,12,23,40.

A possibilidade de eficiência de limpeza encontrada no terço médio tem defesa
unânime dos .pesquisadores, lembrando ser esta região aquela de maior assédio e
controle na instrumentação irrigaçã08,11,12,35.

A região apical é aquela onde há maior estagnação da solução irrigadora com re­
fluxo e renovação dificultados23,32, levando a um acúmulo de resíduos diversos com
progressiva retenção, chegando em alguns casos à impossibilidade de deslocamento,
podendo ainda ocorrer alteração nas propriedades quúnicas da droga diminuindo seu
potencial33•
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Da análise comparativa entre os materiais empregados em relação aos terços, ape­
nas o EDTA apresentou alguma qualidade de limpeza no terço apical tanto na técnica
manual e conforme OLIVEIRA32, quanto na combinada manual/ultra-sônica, supon­
do-se efeito quelante somando a renovação em farta irrigação.

A eficiente limpeza· vista no terço cervical acompanhando para melhor o terço mé­
dio, sem significância estatística entre eles, deve estar relacionada ao desenvolvi­
mento das técnicas empregadas, como também a intensa irrigação e a constância na
combinação manual/ultra-sonificação.

Quando se comparam as técnicas empregadas manual e manuallultra-sÔnica, ob­
serva-se não haver significância estatística entre elas, considerando-se os terços indi­
vidualizados cervical, médio e apical ou todo o canal (p > 0,10), assim a melhor
condição de limpeza para os terços cervical e médio sobre o apical manteve-se em
ambas.

Aqui também a observação de que a constante e exuberante irrigação é importante
fator na biomecânica dos canais radiculares, favorecendo sobremaneira a remoção de
detritos, tida até como responsável direta nesta qualificaçã05,35, permitiu esperar re­
sultados melhores quando da utilização da técnica combinada manual/ultra-sônica;
todavia, esta supremacia não ocorreu, o que nos possibilitou considerar a técnica
manual com irrigação adequada quanto a volume e qualidade da solução como con­
duta e/ou opção satisfat6rias e sugerir novas avaliações no sentido de se aquilatar e
mesmo aproveitar de maneira mais eficiente os recursos do ultra-som.

Neste raciocínio, deve-se também considerar e avaliar o desempenho, até por com­
paração, dos vários aparelhos ultra-sônicos existentes para essa finalidade - o efeito
da freqüência de ondas emitidas, como também o tipo de ponta usada, indicando-se
aquelas de ação controlada em superfície, e a maior efetividade no deslocamento de
partículas pela ativação constante, possibilitando atuação em regiões inacessíveis35•

Por sua vez, as afmnativas de que a atividade quúnica tem relação direta com a
condição térmica e mecânica em meio líquido 1,13 indicam vantagem da ultra-sonifi­
cação, enquanto a ampliação sob controle, regular desde início, na instrumentação
manual, favorece o fluxo da solução, levando a facilitar a limpeza em todos os terços
radiculares. Assim, o diâmetro do canal27,36 é fator preponderante, não se esquecen­
do também de sua morfologia35•

As divergências sobre instrumentação relatadas em inúmeros trabalhos têm de­
monstrado que não há concordância sobre a maior ou menor eficiência de limpeza
tanto na técnica manual quanto na manual/ultra-sônica e na ultra-sônica. Assim, al­
guns autores não acharam diferenças marcantes8,14,15,16,26,29,37, enquanto outros en­
contraram melhor efeito na ultra-sônica2,lO,17,41.

A possibilidade de tempo insuficiente na ultra-sonificação fmal, somada à defi­
ciência na amplitude e morfologia do canal, é considerada como fator de limpeza ine­
ficiente35• Por sua vez, quando a ultra-sonificação [mal esteve acima de 3 minutos,
obteve-se melhor qualidade de limpeza10,37.
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Pelo exposto, pode-se denotar que há inúmeros fatores de influência nessa tão im­
portante fase de tratamento endodôntico, considerando-se a falha ou dificuldade de
domínio em um deles, assim como os que se referem ao padrão de ultra-som, à com­
binação de técnicas manuallultra-sonificação final com tempo variável e instrumento
usado.

CONCLUSÕES

1. Entre as técnicas de instrumentação manual e manual/ultra-sônica, não houve
significância estatística (p > 0,10).

2. A ordenação dos terços radiculares, do menor índice de resíduos para o maior,
foi: 1~ Cervical; 2~ Médio; 3~ Apical, não havendo significância estatística entre 1~ e
2~ (p >. 0,05), sendo destacada entre 1~ e 2~ para o 3~ (p < 0,01 e p < 0,05), res­
pectivamente.

3. A ordenação das substâncias auxiliares da instrumentação, do menor índice de
resíduos para o maior, foi: 1~ EDTA; 2~ Soda clorada/água oxigenada/soda clorada e
solução de Mfiton; 3~ Água destilada e líquido de Dakin, não havendo significân­
cia estatística entre 2~ e 3~ (p > 0,05), sendo destacada entre o 1~ para 2~ e 3~

(p < 0,005 e p < 0,001), respectivamente.
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OLIVEIRA, M. R. B. & LIA, R. C. C. - Efficiency of cleanness of irrigating solutions used in
the biomechanics of radicular canaIs (hand and hand/ultrasonic combination). Rev. Odont.
UNESP, São Paulo, 18: 1-20, 1989.

ABSTRACT: The e./ficiency 01 cleanness 01 some irrigating solutions on the wall 01 dentinary
canal, in conventional techniques and hand/ultrasonic combination were evaluated. They were
utilized 50 human lower premólars newly extracted from young people which after the coronary
gap were instrumented and irrigated with water, liquid 01 Dakin, Mi/ton's solutions, NaOCl
(5%)/H20 2/NaOCl (5%) or EDTA. Afterwards, the·teeth were prepared to be analysed in the
scanning electron microscope. We concluded that: 1) statistical differences. were not verified
between the techniques used (p > 0.10); 2) the ordainment between the irrigating solutions,from
the less to the most cleanness rate was: JSt EDTA; 2nd NaOCl/H2 0 2/NaOCl and Mi/ton's
solutions; and 3rd liquid 01 Dakin and water; no significance was noticed between the 2nd and 3rd

(p > 0.05), but it did notice between the JSt and the 2nd (p < 0.005) and between the JSt and the
3rd (p < 0.001); 3) the ordainment between the radicular thirdsfrom the less to the most smear
layer was: cervical, middle and apical. It is not signiflCant between the JSt and 2nd (p > 0.05), but
it is significant between the JSt and 2nd between the 1st and the 3rd (p < 0.01 and p < 0.05
respectively).

KEY- WORDS: Irrigating solutions; endodontic instrumentation; ultrasound; scanning electron
microscope.
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